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Centro de Medicina Tropical do Estado de Rondônia - CEMETRON

  

AVISO

AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA, DEVIDO A URGÊNCIA Nº. 02/2021/CEMETRON-ASTEC/RO
(Caráter emergencial - Art. 24, IV, da Lei 8666/93)
Processo Eletrônico (SEI): 0053.555926/2021-55
 
Objeto:  Contratação de empresa especializada em Serviços de Transporte Inter-Hospitalar de Pacientes,
com disponibilização de Ambulância de Suporte Avançado Tipo “D” (UTI Móvel) e Mão-de-obra
especializada (1 (um) motorista/socorrista e 1 (um) enfermeiro), por 24 horas, 7 dias por
semana, visando atender as  necessidades do Centro de Medicina Tropical de Rondônia-CEMETRON/
ANEXO JBS, por um período de 180 (cento e oitenta) dias. PRAZO PARA RECEBIMENTO DOCUMENTOS DE
HABILITAÇÃO E PROPOSTA DE PREÇOS: até o dia 31/12/2021 às 14h00min (horário de Brasília – DF), e
até às 13h00min (horário local), SOB PENA DE NÃO ACEITAÇÃO, caso o envio dos documentos ocorra
após o dia e horário es�pulado. Este aviso e do Termo de Referência e SAMS, foram publicados na íntegra
e podem ser consultados no site: www.rondonia.ro.gov.br/sesau. Os documentos de habilitação e proposta
deverão ser enviados exclusivamente via correio eletrônico, e-mail: cemetron.astec@gmail.com, até a
data e horário es�pulados na forma prevista neste aviso. Maiores informações e esclarecimentos sobre o
referido Chamamento Público serão prestados pela CEMETRON-ASTEC,  através do e-mail :
cemetron.astec@gmail.com, ou pelos Telefones: (069) 98143-3278. Publique-se.
 
 

                                                                                                                                                                           
                                                                            Porto Velho/RO, 28 de Dezembro de 2021.

 

CENTRO DE MEDICINA TROPICAL DO ESTADO DE RONDÔNIA - CEMETRON

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SESAU-RO.

Documento assinado eletronicamente por NAIANE ARIELE MENDONÇA CORREIA, Assessor(a), em
28/12/2021, às 10:25, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no ar�go 18 caput e
seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site portal do SEI, informando o código
verificador 0023108919 e o código CRC D3186616.

Referência: Caso responda este(a) Aviso, indicar expressamente o Processo nº 0053.555926/2021-55 SEI nº 0023108919

Diário Oficial do Estado de Rondônia nº 254 
Disponibilização: 28/12/2021 
Publicação: 28/12/2021 

http://www.rondonia.ro.gov.br/supel
http://www.diof.ro.gov.br/data/uploads/2017/04/Doe-05_04_2017.pdf
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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Centro de Medicina Tropical do Estado de Rondônia - CEMETRON

  

TERMO DE REFERÊNCIA

1. IDENTIFICAÇÃO

 Unidade Orçamentária: Secretaria de Estado da Saúde de Rondônia - SESAU/RO.

 Requisitante: Centro de Medicina Tropical do Estado de Rondônia - CEMETRON.

 

2. DO OBJETO

Contratação em caráter emergencial de empresa especializada na prestação de Serviço de Transporte Inter-Hospitalar de Pacientes, com
disponibilização de Ambulância de Suporte Avançado Tipo “D” (UTI Móvel) e Mão-de-obra especializada (1 (um) motorista/socorrista e 1 (um)
enfermeiro), por 24 horas, 7 dias por semana, para atender as necessidades do Centro de Medicina Tropical de Rondônia - CEMETRON, de forma con�nua, por
um período de 180 (cento e oitenta) dias.

 

2.1. Detalhamento e Quan�ta�vo do Serviço:

 A definição do quan�ta�vo e classificação das ambulâncias tomou-se por base as informações fornecidas pela unidade hospitalar, através dos
documentos abaixo elencados:

Despacho CEMETRON-ASTEC (0018082339);

 

O objeto da pretensa contratação deverá estar em total conformidade com as definições e quan�dades constantes no quadro abaixo: 

ITEM Definição/Classificação do Veículo/Ambulância Carga
Horária Unidad

1

 Centro de Medicina Tropical de Rondônia - CEMETRON

Serviço de Transporte Inter-Hospitalar de Pacientes, com disponibilização de Ambulância de
Suporte Avançado Tipo “D” (UTI Móvel) e Mão-de-obra especializada

(1 (um) motorista/socorrista e 1 (um) enfermeiro), por 24 horas, 7 dias por semana, para atender
as necessidades do Centro de Medicina Tropical de Rondônia - CEMETRON.

 

OBS.: Conforme, Art. 2º da resolução COFEN N 655/2020: A assistência direta de maior
complexidade técnica a pacientes graves e com risco de morte no atendimento pré-hospitalar, no
âmbito da equipe de enfermagem, no Suporte Avançado de Vida, é priva�vo do Enfermeiro. 

24
horas/dia

(7 dias
por

semana)

Considerando o aumento da dema
nosocômio além de atender doenças
a pacientes com COVID;  que proc
diversas áreas, diálise e outros proce

 

2.1.1.  A(s) empresa(s) vencedora(s) da contratação deverá(ão) prestar os serviços na unidade hospitalar.

2.1.2.  A(s) CONTRATADA(s) deverá(ão) fornecer veículos com até 05 (cinco) anos de uso, a contar da data do Licenciamento Veicular. Após este prazo o
veículo deverá, obrigatoriamente, ser subs�tuído.”

2.1.3.  A ambulância disponibilizada devera ser de cor branca e possuir iden�ficação com símbolo próprio indica�vo dos serviços de resgate e
emergências, padronizada conforme legislação vigente.

2.1.4.  O veículo devera atender todas as normas da Vigilância Sanitária em vigor e suas atualizações  em vigor e suas atualizações bem como do
Contran.

2.1.5.  A ambulância deva estar com toda documentação em ordem, devidamente licenciadas no Estado de Rondônia, de acordo com a Lei Estadual nº
1.392 de 15 de novembro de 2004 e em perfeitas condições de funcionamento.

2.1.6.  O veículo (ambulância) devera possuir as dimensões e outras especificações, de acordo com as normas da ABNT - NBR 14.561 de julho de 2000.

2.1.7.  A disponibilização do veículo (ambulância) será com quilometragem livre.

 

2.2.  De acordo com a legislação em vigor, o veículo a ser u�lizado devera:

a) Possuir Seguro (carro e equipamentos UTI) contra danos à terceiros e passageiros, sendo inteiramente responsabilizada, por quaisquer outros
valores e franquias que por ventura venham a ocorrer no período de vigência do Contrato, sem qualquer ônus ou responsabilidade a CONTRATANTE, seja a que
tempo for. O Seguro deverá ser válido durante todo o período de vigência do contrato e em todo território nacional.

b) Possuir Segurança: cada veículo deverá ser man�do em bom estado de conservação e condições de operação/uso, garan�ndo a devida
segurança ao paciente, acompanhante e à tripulação.

c) Trafegarem com a vistoria do DETRAN compa�vel com o �po de veículo, cujo cer�ficado deverá estar afixado na ambulância em local visível.

d) Ser de propriedade da Pessoa Jurídica Contratada.

e) Deverá realizar manutenção preven�va periódica, com cronograma pré-estabelecido no ato da contratação dos serviços, a fim de conservar o
veículo em perfeitas condições de funcionamento, procedendo para tanto, verificação de todos os itens per�nentes à manutenção, ajustes e subs�tuições de
peças sem qualquer ônus para a Secretaria de Saúde.

f) Possuir ar condicionado.

https://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=20146753&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110001170&infra_hash=1ba66681347fca4c2af4325d17cd93b24606648eaba4b4d1d57f20a983598bdd
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g) Possuir direção hidráulica.

h) Possuir Sinalizador luminoso e sonoro, de acordo com a Resolução do Conselho Federal de Medicina nº 1.671/2003 de 9 de julho de 2003.

i) Ter acessórios obrigatórios: cintos de segurança três pontas, ex�ntor estepe, chave de roda, macaco, triângulo e estepe.

j) Possuir Sistema seguro de fixação de maca no assoalho e cintos de segurança para o paciente em condições de uso, bem como para o
motorista e demais passageiros, conforme a Resolução do Conselho Federal de Medicina nº 1.671/2003 de 9 de julho de 2003.

k) Ter as super�cies internas forradas de material que permita e resista aos métodos de desinfecção normalmente u�lizados, permi�ndo a
execução destes procedimentos.

l) Contar com estepe devidamente instalado em local que não interfira na movimentação/acomodação do paciente.

m) Possuir as super�cies internas, no compar�mento des�nado ao paciente, sem quinas e portas potencialmente causadoras de ferimentos e
acidentes.

n) Possuir as janelas do compar�mento do paciente deverão ser de vidro, podendo ter linhas jateadas.

o) Ter iluminação interna adequada para a realização de procedimentos.

 

2.2.1.  No ato da apresentação dos veículos para início do serviço, estes deverão conter todos os equipamentos, aparelhos e acessórios mencionados
acima, devendo ser novos e/ou estar em perfeitas condições de uso, sendo de inteira responsabilidade da CONTRATADA a manutenção preven�va, corre�va e
calibração dos mesmos, bem como os danos ao CONTRATANTE ou a TERCEIROS decorrentes de suas falhas, desde que esses equipamentos sejam u�lizados
com o devido zelo e respeitando as normas de u�lização dos mesmos.

2.2.2.  Todos os equipamentos devem possuir termos de aferição específicos.

2.2.3.  Quando da formalização da contratação, a CONTRATANTE reserva-se o direito de proceder à vistoria dos veículos disponibilizados para a
prestação dos serviços, por técnicos indicados pela mesma.

2.2.4.  Diariamente uma equipe da Unidade de Saúde Hospitalar fará o check list no veículo para verificação do estado e condições de funcionamento
dos equipamentos e se devem ser repostos ou levados à manutenção. Os demais itens descartáveis, medicamentos, oxigênio, ar comprimido e demais insumos
hospitalares serão repostos e disponibilizados pelo CONTRATADA.

2.2.5.  É obrigatória a desinfecção do veículo após o transporte de pacientes portadores de molés�a infectocontagiosa, antes de sua próxima u�lização,
de acordo com a Portaria MS nº 930/92.

2.2.6.  Especificações Técnicas das Ambulâncias de acordo com a Portaria do Ministério da Saúde nº 2.048/GM de 5 de novembro de 2002:

2.2.7.  Em conformidade com a Portaria supracitada, as ambulâncias deverão dispor, no mínimo, dos seguintes materiais e equipamentos ou similares
com eficácia equivalente, conforme a classificação/�po de ambulância:

Ambulância de Suporte Avançado Tipo D (UTI Móvel) – Veículo des�nado ao atendimento e transporte de pacientes de alto risco em
emergências pré-hospitalares e/ou de transporte inter-hospitalar que necessitam de cuidados médicos intensivos. Devendo contar com os equipamentos
médicos necessários e profissionais habilitados para esta função.

Definição dos Materiais e Equipamentos das Ambulâncias: Deverão conter necessariamente: Sinalizado óp�co e acús�co; equipamento
de rádio-comunicação fixo e móvel; maca com rodas e ar�culada; 02 (dois) suportes de soro; cadeira de rodas dobrável; instalação de rede portá�l de
oxigênio com cilindro, válvula, manômetro em local de fácil visualização e régua com dupla saída (é obrigatório que a quan�dade de oxigênio permita a
ven�lação mecânica por no mínimo 02 (duas) horas); respirador mecânico de transporte; oxímetro não-invasivo portá�l; monitor cardioversor com bateria
e instalação elétrica disponível (em caso de frota deverá haver disponibilidade de um monitor cardioversor com marca-passo externo não-invasivo);
 bombas de infusão com bateria e equipo; maleta de vias aéreas, contendo: mascaras laríngeas e cânulas endotraqueais de vários tamanhos; cateteres
de aspiração; adaptadores para cânulas; cateteres nasais; seringa de 20 ml; ressuscitador manual adulto/infan�l com reservatório; sonda para aspiração
traqueal de vários tamanhos; luvas de procedimentos; máscara para ressuscitador adulto/infan�l; lidocaína geléia e "spray"; cadarços para fixação de
cânula; laringoscópio adulto/infan�l com conjunto de lâminas; estetoscópio; esfigmomanômetro adulto/infan�l; cânulas orofaríngeas adulto/infan�l; fios-
guia para intubação; pinça de Magyll; bisturi descartável; cânulas para traqueostomia; material para crico�roidostomia; conjunto de drenagem torácica;
maleta de acesso venoso contendo: tala para fixação de braço; luvas estéreis; recipiente de algodão com an�-sép�co; pacotes de gaze estéril;
esparadrapo; material para punção de vários tamanhos incluindo agulhas metálicas, plás�cas e agulhas especiais para punção óssea; garrote; equipos de
macro e microgotas; cateteres específicos para dissecção de veias tamanho adulto/infan�l; tesoura, pinça de kocher; cortadores de soro; lâminas de
bisturi; seringas de vários tamanhos; torneiras de 03 (três) vias; equipo de infusão com 03 (três) vias; frascos de soro fisiológico, ringer lactato e soro
glicosado; caixa completa de pequena cirurgia; maleta de parto contendo: luvas cirúrgicas, clamps umbilicais, es�lete estéril para corte do cordão, saco
plás�co para placenta, cobertor, compressas cirúrgicas e gazes estéreis, braceletes de iden�ficação; sondas vesicais; coletores de urina; protetores para
eviscerados ou queimados; espátulas de madeira; sondas nasogástricas; eletrodos descartáveis; equipos para drogas fotossensíveis; equipo para bombas
de infusão; circuito de respirador estéril de reserva; equipamentos de proteção à equipe de atendimento: óculos, máscaras e aventais; cobertor ou filme
metálico para conservação do calor do corpo; campo cirúrgico fenestrado; almotolias com an�-sép�co; conjunto de colares cervicais; prancha longa para
imobilização da coluna. Para atendimento a neonatos deverá haver pelo menos uma incubadora de transporte de recém-nascido com bateria de ligação à
tomada de veículo (12 volts). A incubadora deve estar apoiada sobre carros com rodas devidamente fixadas quando dentro da ambulância, conter
respirador e equipamentos adequados para recém natos. Todos os equipamentos devem possuir termos de aferição específicos.

2.3. Equipe de Transporte:

2.3.1.  Fazem parte do objeto deste termo de referencia sendo esses de responsabilidade da CONTRATADA e por ela disponibilizados, incluindo todas as
despesas diretas e indiretas da contratação destes profissionais, ficando a CONTRATANTE isenta de tais responsabilidades.

2.3.2.  A ambulância disponibilizada para a execução dos serviços deverá ter equipe composta de acordo com o disposto no item 2.1 deste ,
devidamente habilitados conforme estabelecido na Portaria do Ministério da Saúde nº 2.048/GM de 5 de novembro de 2002 e Resolução do Conselho Federal de
Medicina nº 1.671/2003 de 9 de julho de 2003, qual seja:

a) Motorista com treinamento em atendimento pré-hospitalar e possuir Carteira Nacional de Habilitação - CNH, com categoria mínima exigida
para condução de ambulância profissional.

b) Enferneiro: Profissional com Ensino superior completo, �tular do cer�ficado ou diploma de enfermagem, devidamente registrado no Conselho
Regional de Enfermagem de sua jurisdição, sendo habilitado para o atendimento Pré-Hospitalar Móvel, integrando sua equipe, conforme os termos deste
Regulamento. Além da intervenção conservadora no atendimento do paciente, é habilitado a realizar procedimentos a ele delegados, dentro do âmbito de sua
qualificação profissional. Conforme, Art. 2º da resolução COFEN N 655/2020: A assistência direta de maior complexidade técnica a pacientes graves e com
risco de morte no atendimento pré-hospitalar, no âmbito da equipe de enfermagem, no Suporte Avançado de Vida, é priva�vo do Enfermeiro. 

2.3.3.  Os profissionais designados para a prestação dos serviços deverão estar fardados e com crachás, sendo esses itens custeados pela
CONTRATADA.

2.3.4.  Ficam os funcionários da CONTRATADA e da administração pública, que diretamente possam vir a estar ligados à execução do serviço de
transporte de pacientes, assim como na u�lização dos equipamentos e materiais médicos para tal execução, responsáveis por usar corretamente, zelar, limpar e
realizar a assepsia dos materiais de uso exclusivo da equipe de saúde.
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3. DA JUSTIFICATIVA 

 

O CENTRO DE MEDICINA TROPICAL DE RONDONIA (CEMETRON)/ ANEXO JBS, unidade de referência estadual  para doenças infecto contagiosa
e Hospital de referencia em atendimento ao COVD-19, o hospital atende toda população do estado de Rondônia , bem como as  cidades circunvizinhas  dos
estados do Acre, Amazonas e a população do país de fronteira – Bolívia, atendendo dentro dos padrões norma�zados e regulamentados pelo ministério da
saúde. Para tal disponibiliza leitos por especialidades, ou seja, UTI Infectologia 07, PRONTO ATENDIMENTO (incluindo Sala Vermelha e Isolamento )  07, Leitos
Clínicos - Clínica FEMININA 14, Quartos priva�vos/TB pulmonar - Clínica MASCULINA I 12, Leitos Clínicos - Clínica MASCULINA II 14, UTI - COVID C/HD
(confirmados/suspeitos) SETOR ISOLAMENTO 10, UTI - COVID S/HD (confirmados) Ala JBS 10, Leitos Clínicos COVID (confirmados) ALA JBS 18, são
disponibilizados 92 (noventa e dois), leitos nesta Unidade Hospitalar, oferecidos à população do Estado de Rondônia.

A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE SESAU/RO, contempla para si uma estrutura de proporções significa�vas que envolvem Gerências
Regionais, Gerências Administra�vas, Hospitais, Pronto-Socorro, Laboratórios e Ambulatórios. Salientando que os serviços prestados por estas Unidades
supracitadas possuem impreterivelmente caráter de atendimento con�nuado sob pena de aumento da incidência de óbitos, portanto, os serviços e a�vidades
que são desenvolvidos nestas Unidades de Saúde CEMETRON, envolvem um processo delicado de ampla complexidade que tem como obje�vo final SALVAR
VIDAS. Este processo implica em atendimentos a pacientes que apresentam os mais diversos estados clínicos, patogênicos os graves e agudos,  ví�mas de
doenças infecto contagiosa , de enfermidades variadas, molés�as e epidemias, atendidos nesta unidade de Saúde.

O Estado de Rondônia é pleno da atenção no âmbito das polí�cas públicas de saúde inseridas no Sistema Único de Saúde (SUS), sendo de sua
responsabilidade a garan�a do acesso da população usuária aos serviços das Unidades de Saúde em condições de jus�ça, usando-se os princípios
cons�tucionais da igualdade frente aos contribuintes deste país nas ações de atendimento hospitalar de média e alta complexidade.

A Secretaria de Estado da Saúde tem como obje�vo precípuo atender ao princípio da universalidade e equidade na oferta de saúde pública tendo
como parâmetro de referência o que há de melhor no que tange à prestação de serviço ao paciente do SUS em Rondônia. Pode-se afirmar que a estrutura �sica
de uma organização é de suma importância para aumentar o grau de sa�sfação dos usuários. A necessidade de se promover o alcance aos padrões mínimos de
funcionamento em todas as Unidades de Saúde resulta de uma visão mais ampla a cerca da prestação dos serviços públicos, além do mais, a falta de suportes
necessários, em todos os seus aspectos, influi no rendimento psíquico, intelectual e social dos servidores e dos pacientes.

Compõe a Secretaria de Estado da Saúde - SESAU, uma estrutura de proporções significa�vas que envolvem Gerências Administra�vas, Gerências
Regionais e Unidades de Saúde, envolvendo todo o espaço �sico entorno da unidade.

É sabido que o direito à saúde é um direito fundamental e assegurado a todos, decorrente da máxima previsão cons�tucional.
“Art. 196 da CF - A saúde é direito de todos e dever do Estado, garan�do mediante polí�cas sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros
agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação.”

Veja que a Cons�tuição estabelece no ar�go 196 que a saúde é dever do Estado. Uma vez que o Estado foi cons�tuído sobre a forma federa�va (art. 60, §4º, I, da
CR/88), todos os entes – União, Estados-membros, Distrito Federal e Municípios – receberam a obrigação de promover a saúde da população de forma solidária. Esse é
inclusive o exposto no ar�go 23, II, do Estatuto Maior.

Conforme o art. 30, inciso VII da Cons�tuição Federal de 1988, cabe ao município: "prestar, com a cooperação técnica e financeira da União e do Estado, serviços de
atendimento à saúde da população;" 

 

Considerando que este nosocômio possui apenas uma ambulância D (Contrato nº 386/PGE-2016). Que o 8º termo adi�vo ao  Contrato nº
386/PGE-2016, no qual contrata empresa especializada em serviço de transporte inter-hospitalar terrestre de pacientes, com remoção através de ambulância de
suporte avançado (�po D), encerará dia 30/12/2021.

Considerando que o processo emergencial 0036.207750/2021-36 contempla apenas ambulância B. Que o processo licitatório de ambulância B e
D (ID 0036.347150/2020-29) encontra-se em andamento;

Considerando a necessidade de remoções de pacientes para realização de Inter consultas, de exames que são realizados em serviços externos
para diagnós�co e conclusão ao atendimento; é necessário a presença de enfermeiro e motoristas  uma vez que o hospital não dispõe desses profissionais em
número suficiente para atender a esta demanda;

Considerando que o ato de transportar deva ser de forma segura e eficiente, sem expor o paciente a riscos desnecessários, evitando assim,
agravar seu estado clínico, cujo obje�vo precípuo desta intervenção é melhorar o prognós�co do paciente;

Considerando que o transporte de pacientes através de ambulâncias, com os equipamentos necessários e competente classificação, está
devidamente estabelecido pelas Resoluções CFM nº 1.671/2003, nº 1672/2003 e nº 2.110/2014, além de norma�zação específica do Ministério da Saúde
através da Portaria nº 2.048, de 5 de novembro de 2002;

Diante do exposto considera-se a serviço de Transporte Inter-Hospitalar de Pacientes, com disponibilização de Ambulância de Suporte
Avançado Tipo “D” (UTI Móvel) e Mão-de-obra especializada (1 (um) motorista/socorrista e 1 (um) enfermeiro), por 24 horas, 7 dias por semana, para
atender as necessidades do Centro de Medicina Tropical de Rondônia - CEMETRON, de forma con�nua, por um período de 180 (cento e oitenta) dias.
Plenamente Jus�ficável.

 

4. DA EXECUÇÃO

 

4.1.  Execução dos Serviços:

4.1.1.  A CONTRATANTE nomeará uma Comissão de Servidores Efe�vos e/ou Fiscal, que fiscalizará a execução dos serviços contratados e verificará o
cumprimento das especificações solicitadas, no todo ou em parte, no sen�do de corresponderem ao desejado ou especificado.

4.1.2.  A fiscalização dos serviços pela CONTRATANTE, não desobriga e nem reduz a CONTRATADA de sua responsabilidade quanto à perfeita execução
do objeto deste instrumento.

4.1.3.  A CONTRATANTE poderá, a seu critério e a qualquer tempo, realizar vistoria dos veículos para execução dos serviços e verificar o cumprimento
de Normas preestabelecidas neste Termo de Referência.

4.1.4.  A ausência de comunicação por parte da CONTRATANTE referente a irregularidades ou falhas, não exime a CONTRATADA das responsabilidades
determinadas no Contrato.

4.1.5.  A CONTRATADA permi�rá e oferecerá condições para a mais ampla e completa fiscalização, durante a vigência do contrato, fornecendo
informações, propiciando o acesso à documentação per�nente e atendendo às observações e exigências apresentadas pela fiscalização.

4.1.6.  Ao CONTRATANTE é reservado o direito de solicitar a imediata subs�tuição dos veículos que não apresentarem boas condições de operação ou
es�ver em desacordo com as especificações técnicas.

4.1.7.  As eventuais subs�tuições durante o contrato deverão ser feitas no padrão equivalente ao es�pulado, por veículos classificados no mesmo grupo
e sem qualquer ônus adicional ao contratante.

https://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=20022179&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110001170&infra_hash=1143171605cd88eada0a09f243196f320ca66e17bb236ab1ac84a25adc947bdf
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4.1.8. A CONTRATADA, no ato da assinatura do contrato, deverá informar o quan�ta�vo de motoristas e técnicos de enfermagem que serão
disponibilizados para a execução do serviço, assim como, informar a carga horária dos mesmos.

4.1.9.  Executar os serviços, objeto deste Termo de Referência, mediante a atuação de profissionais especializados com quadro de pessoal, veículos e
materiais suficiente para execução dos serviços, sem interrupção, sendo de sua exclusiva responsabilidade as despesas com todos os encargos e obrigações
sociais, trabalhistas e fiscais decorrentes dos serviços executados.

 

4.2.  Local de Execução dos Serviços:

4.2.1.  As ambulâncias ficarão disponíveis para execução dos serviços, nas dependências da unidade hospitalar, conforme endereços abaixo descritos:

 

UNIDADE ENDEREÇO

Centro de Medicina Tropical de Rondônia - CEMETRON/ ANEXO
JBS. Av. Guaporé, 45 Bairro Lagoa - 76813-242. Porto Velho/RO. Telefone: (69) 3216-8550.

 

4.3.  Convocação e Celebração do Contrato:

4.3.1.  Oficialmente convocada pela Administração com vistas à celebração do Termo Contratual, é dado à contratada o prazo de até 02 (dois) dias
úteis, contados da data da ciência ao chamamento, pela Secretaria de Estado da Saúde, para no local indicado, firmar o instrumento de Contrato.

4.3.2.  É facultado à Administração, quando o convocado não assinar o termo de contrato ou não aceitar ou re�rar o instrumento equivalente no prazo e
condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo
primeiro classificado, inclusive quanto aos preços atualizados de conformidade com o ato convocatório, ou revogar a licitação independentemente da
cominação prevista no art. 81 da lei.

 

4.4. Prazo para Início da Execução dos Serviços:

4.4.1. O prazo para início dos serviços será de até 05 (cinco) dias corridos, contados a par�r da úl�ma assinatura contratual.

4.4.2. Não serão admi�das dilações de prazo para início dos serviços, pois trata-se de demanda emergencial.

 

4.5.  Vigência Contratual:

4.5.1. O prazo de vigência do contrato será de 180 (cento e oitenta) dias, a par�r da úl�ma assinatura contratual.

 

4.6.  Da Garan�a Contratual:

4.6.1.  Para fiel execução dos compromissos aqui ajustados a CONTRATADA prestará prévia garan�a de 5% (cinco por cento) do valor global do
Contrato, como previsto no art. 56 da lei 8.666/93;

4.6.2.  A CONTRATADA poderá optar por uma das modalidades de garan�a previstas no § 1o do art. 56 da lei 8.666/93;

4.6.3.  A CONTRATADA terá o prazo de 10 (dez) dias, prorrogáveis por igual período, posteriores à assinatura do contrato, para apresentação da garan�a
contratual;

4.6.4.  A caução prestada pela contratada será res�tuída após o término do contrato com a devida atualização do valor, desde que seja realizada
mediante depósito em espécie (art. 56 § 4° da lei 8666/93).

 

4.7. Do reajuste do contrato:

4.7.1. Durante o prazo de vigência do Contrato, os preços serão irreajustáveis.

 

4.8.  Rescisão Contratual:

4.8.1.  Poderão ser mo�vos de rescisão contratual as hipóteses descritas no Art. 77 e 78 da Lei 8.666/93, podendo a mesma ser Unilateral, Amigável ou
Judicial, nos termos e condições do Art.79 da referida Lei.

4.8.2.  A CONTRATADA reconhece os direitos da CONTRATANTE nos casos de rescisão dos Art. 77 a 80 da Lei 8.666/93.

 

4.9. Da par�cipação de empresas reunidas sob a forma de consórcio:

4.9.1. Fica vedada a par�cipação de empresas reunidas sob a forma de consórcio, tendo em vista o objeto da licitação não é de grande porte, complexo
tecnicamente, e tampouco operacionalmente inviável de ser executado por apenas uma empresa, portanto, não é o caso da aplicação do art. 33, da Lei Federal
nº 8.666/93.

4.9.2. A ausência de consórcio não trará prejuízos à compe��vidade do certame, visto que, em regra, a formação de consórcios é admi�da quando o
objeto a ser licitado envolve questões de alta complexidade ou de relevante vulto, em que empresas, isoladamente, não teriam condições de suprir os
requisitos de habilitação do edital.

 

4.10. Da Subcontratação, Cessão e Transferência do Contrato:

4.10.1. É vedada a subcontratação, cessão ou transferência total ou parcial de quaisquer direitos e/ou obrigações inerentes ao presente Termo de
Referência por parte da Contratada.

 

4.11. Acompanhamento e Fiscalização:

4.11.1.  Não obstante a CONTRATADA seja a única e exclusiva responsável pela execução de todos os serviços, a Administração reserva-se o direito de,
sem que de qualquer forma restrinja a plenitude dessa responsabilidade, exercer a mais ampla e completa fiscalização sobre os serviços.

4.11.2.  Acompanhar e avaliar a qualidade dos serviços realizados.
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4.11.3.  O Fiscal do Contrato juntamente com a Comissão anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a execução dos serviços
contratados, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados.

4.11.4.  As decisões e providências, que ultrapassem a competência do Fiscal do Contrato, deverá ser solicitadas à Diretoria Administra�va da
Secretaria, em tempo hábil, para a adoção das medidas convenientes.

4.11.5.  A CONTRATANTE nomeará uma Comissão de servidores efe�vos que fiscalizarão a execução do serviço contratado e verificarão o cumprimento
das especificações solicitadas, no todo ou em parte, no sen�do de corresponderem ao desejado ou especificado.

4.11.6.  A fiscalização pela CONTRATANTE, não desobriga a CONTRATADA de sua responsabilidade quanto à perfeita execução do objeto deste
instrumento.

4.11.7.  A ausência de comunicação por parte da CONTRATANTE referente a irregularidades ou falhas, não exime a CONTRATADA das responsabilidades
determinadas no Contrato.

4.11.8.  A CONTRATANTE realizará avaliação da qualidade do atendimento, dos resultados concretos dos esforços sugeridos pela CONTRATADA e dos
bene�cios decorrentes da polí�ca de preços por ela pra�cada.

4.11.9.  A avaliação será considerada pela CONTRATANTE para aquilatar a necessidade de solicitar à CONTRATADA que melhore a qualidade dos
serviços prestados, para decidir sobre a conveniência de renovar ou, qualquer tempo, rescindir o presente Contrato.

 

4.12. Recebimento do Serviço:

4.12.1. O objeto desta contratação será recebido conforme disposto no inciso I, alíneas “a” e “b” e § 3º, do ar�go 73, da Lei Federal 8.666/93 (Licitações
e Contratos Administra�vos).

a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes no
término do atendimento, no prazo máximo de 3 (três) dias.

b) Defini�vamente, por fiscal ou comissão designada pela autoridade competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após
o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei 8.666/93, no
prazo máximo de 6 (seis) dias.

4.12.2.  O recebimento provisório ou defini�vo não exclui a responsabilidade civil pela solidez e segurança do serviço, nem é�co-profissional pela
perfeita execução do contrato, dentro dos limites estabelecidos pela lei ou pelo Instrumento Contratual.

4.12.3.  Os serviços deverão ser executados rigorosamente dentro das especificações estabelecidas no Edital e seus Anexos, sendo que a inobservância
desta condição implicará recusa formal, com a aplicação das penalidades contratuais.

4.12.4.  O(s) fiscal(s) ou comissão designada fiscalizará a execução do serviço contratado e verificará o cumprimento das especificações solicitadas, no
todo ou em parte, no sen�do de corresponderem ao desejado ou especificado.

4.12.5.  O(s) fiscal(s) ou comissão designada terá (ão) a incumbência de, dentre outras atribuições, aferir a quan�dade, qualidade e adequação dos
serviços executados.

4.12.6.  Aceitos os serviços, será procedido o atesto na Nota Fiscal, autorizando o pagamento.

4.12.7.  Não aceitos os serviços executados, será comunicado à empresa adjudicatária para que imediatamente se refaça os serviços que não estão de
acordo com as especificações mínimas de qualidade estabelecidas no Termo de Referência/Contrato.

 

5. DO PAGAMENTO

5.1. O pagamento deverá ser efetuado mediante a apresentação de Nota Fiscal, emi�das em 02 (duas) vias pela CONTRATADA, devidamente
atestada pela Administração, conforme disposto no Art. 73 da Lei nº 8.666 de 1993, através da Comissão de Recebimento de Serviços Prestados e de Materiais
das Unidades Hospitalares onde os serviços foram realizados, com base única e exclusivamente nos serviços previamente autorizados pela Administração,
devendo conter no corpo da mesma: a descrição do objeto, o número do Contrato e numero da Conta Bancária da empresa vencedora do certame licitatório para
depósito do pagamento.

5.2. Deverá ser encaminhada juntamente com a Nota Fiscal dos serviços, o Relatório da Escala da Equipe de Trabalho de cada unidade onde o
serviço foi realizado, apresentado pela CONTRATADA e assinada pelo representante da empresa, bem como, o Demonstra�vo de Controle Diário de Saída de
Veículos emi�do pelo Setor de Transporte da unidade hospitalar e assinado por servidor responsável e pelo funcionário da CONTRATADA.

5.3. A Nota Fiscal deverá ser obrigatoriamente acompanhada das seguintes comprovações:

I- do pagamento da remuneração e das contribuições sociais (Fundo de Garan�a do Tempo de Serviço e Previdência Social), correspondentes ao
mês da úl�ma nota fiscal ou fatura vencida, compa�vel com os empregados vinculados à execução contratual, nominalmente iden�ficados, na forma do § 4º do
Art. 31 da Lei nº 9.032, de 28 de abril de 1995, quando se tratar de mão-de-obra diretamente envolvida na execução dos serviços na contratação de serviços
con�nuados.

II - da regularidade fiscal, mediante consulta aos sí�os eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 29 da Lei 8.666/93.

III - do cumprimento das obrigações trabalhistas, correspondentes à úl�ma nota fiscal ou fatura que tenha sido paga pela Administração.

O descumprimento das obrigações trabalhistas, previdenciárias e as rela�vas ao FGTS ensejarão o pagamento em juízo dos valores em débito,
sem prejuízo das sanções cabíveis.

5.4. O prazo para pagamento da Nota Fiscal, devidamente atestada pela CONTRATANTE, será de até 30 (trinta) dias corridos, contados da data de
sua apresentação, após o adimplemento da obrigação por parte da contratada.

5.5. Não será efetuado qualquer pagamento à(s) empresa(s) CONTRATADA(s) enquanto houver pendência de liquidação da obrigação financeira em
virtude de penalidade ou inadimplência contratual, bem como, com ausência dos documentos constantes no primeiro parágrafo deste item, salvo as parcelas
incontroversas. 

5.6. Quando da ocorrência de eventuais atrasos de pagamento provocados exclusivamente pela CONTRATANTE, o valor devido deverá ser acrescido
de atualização financeira, e sua apuração se fará desde a data de seu vencimento até a data do efe�vo pagamento, em que os juros de mora serão calculados à
taxa de 0,5% (meio por cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante aplicação das seguintes fórmulas:

I=(TX/100)
365

EM = I x N x VP, onde:
I = Índice de atualização financeira;

TX = Percentual da taxa de juros de mora anual;
EM = Encargos moratórios;

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efe�vo pagamento;
VP = Valor da parcela em atraso.
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5.7. Ocorrendo erro no documento da cobrança, este será devolvido e o pagamento será sustado para que a CONTRATADA tome as medidas
necessárias, passando o prazo para o pagamento a ser contado a par�r de data da reapresentação do mesmo.

5.8. Caso se constate erro ou irregularidade na Nota Fiscal, a ADMINISTRAÇÃO, a critério, poderá devolvê-la, para as devidas correções, ou aceitá-las,
com a glosa da parte que considerar indevida.

5.9. Na hipótese de devolução, a Nota Fiscal será considerada como não apresentada, para fins de atendimento das condições contratuais.

5.10. A administração não pagará nenhum compromisso que lhe venha a ser cobrado diretamente por terceiros, seja ou não ins�tuições financeiras, à
exceção de determinações judiciais, devidamente protocoladas no órgão.

5.11. Os eventuais encargos financeiros, processuais e outros, decorrentes da inobservância, pela licitante, de prazo de pagamento, serão de sua
exclusiva responsabilidade.

5.12. A Administração efetuará retenção, na fonte, dos tributos e contribuições sobre todos os pagamentos à (s) CONTRATADA (S). 

5.13. É condição para o pagamento do valor constante de cada Nota Fiscal/Fatura, a apresentação de Prova de Regularidade com o Fundo de Garan�a
por Tempo de Serviço (FGTS), com o Ins�tuto Nacional do Seguro Social (INSS), e Cer�dão Nega�va da Receita Estadual – SEFIN, Cer�dão Nega�va
Municipal, Cer�dão Nega�va Federal e Cer�dão Nega�va de Débitos Trabalhistas, podendo ser verificadas nos sí�os eletrônicos. As cer�dões também
podem ser as Posi�vas com Efeito de Nega�va.

 

6. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

DESCRIÇÃO DA DESPESA

Contratação Direta, devido a urgência,  de empresa especializada  em locação de  serviço de transporte inter-hospitalar terrestre de pacientes, com remoção através de
ambulância de suporte avançado (tipo D), de forma contínua, por um período de 180 (cento e oitenta).

Resposta ao: Despacho CEMETRON-ASTEC 0022403455).

Indicação do Projeto/Atividade: 10.302.2034.4009 - Assegurar Atendimento em Saúde nas Unidades Hospitalares

Indicação da Fonte de Recursos:

0100 - Recursos Ordinários

0110 - Recursos para Apoio das Ações e Serviços de Saúde

0209 - Recursos do Sistema Único de Saúde

0300 - Recursos Ordinários 

0310 - Recursos para Apoio das Ações e Serviços de Saúde

0609 - Recursos do Sistema Único de Saúde- SUS

Natureza da Despesa: 33.90.39 - Outros Serviços de Terceiros - PJ

Fonte: Informação nº 1164/2021/SESAU-NPPS (0022704082).

                     

7. DA ESTIMATIVA DA DESPESA

7.1. Os valores que servirão de base para aceitação de preços, por ocasião da licitação, serão es�mados pela CEMETRON-ASTEC.

 

8. DAS SANÇÕES

8.1.  Sem prejuízo das sanções cominadas no Art. 87, Incisos I, III e IV da Lei nº 8.666/93, pela inexecução total ou parcial do contrato, a
Administração poderá, garan�da a prévia e ampla defesa, aplicar à Contratada multa de até 10% (dez por cento) sobre a parte inadimplida do contrato.

8.2. Se a adjudicatária recusar-se a re�rar o instrumento contratual injus�ficadamente ou se não apresentar situação regular na ocasião dos
recebimentos, garan�da a prévia e ampla defesa, aplicar à Contratada multa de até 10% (dez por cento) sobre a parte inadimplida do contrato.

8.3.  A licitante, adjudicatária ou contratada que, convocada dentro do prazo de validade de sua proposta, não celebrar o instrumento contratual,
deixar de entregar ou apresentar documentação falsa exigida para o certame, ensejar o retardamento da execução de seu objeto, não man�ver a proposta,
falhar ou fraudar na execução do instrumento contratual, comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal, garan�da a prévia e ampla defesa, ficará
impedida de licitar e contratar com o Estado e será descredenciada no Cadastro de Fornecedores Estadual, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, sem prejuízo das
multas previstas no Edital e das demais cominações legais, devendo ser incluída a penalidade no SICAFI e no CAGEFIMP (Cadastro Estadual de Fornecedores
Impedidos de Licitar).

8.4.  A multa descrita no quadro de infrações, eventualmente imposta à Contratada,  será automa�camente descontada da fatura a que fizer jus,
acrescida de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês. Caso a contratada não tenha nenhum valor a receber do Estado, ser-lhe-á concedido o prazo de 05
(cinco) dia úteis, contados de sua in�mação, para efetuar o pagamento da multa. Após esse prazo, não sendo efetuado o pagamento, serão deduzidos da
garan�a. Mantendo-se o insucesso, seus dados serão encaminhados ao órgão competente para que seja inscrita na dívida a�va, podendo, ainda a
Administração proceder à cobrança judicial.

8.5.  As multas previstas nesta seção não eximem a adjudicatária ou contratada da reparação dos eventuais danos, perdas ou prejuízos que seu ato
punível venha causar à Administração.

8.6.  De acordo com a gravidade do descumprimento, poderá ainda a licitante se sujeitar à Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a
Administração Pública enquanto perdurarem os mo�vos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que
aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da
sanção aplicada com base na legislação vigente.
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8.7.  A sanção denominada “Advertência” só terá lugar se emi�da por escrito e quando se tratar de faltas leves, assim entendidas como aquelas que
não acarretarem prejuízos significa�vos ao objeto da contratação, cabível somente até a segunda aplicação (reincidência) para a mesma infração, caso não se
verifique a adequação da conduta por parte da Contratada, após o que deverão ser aplicadas sanções de grau mais significa�vo.

8.8.  São exemplos de infração administra�va penalizáveis, nos termos da Lei nº 8.666, de 1993, da Lei nº 10.520, de 2002, do Decreto nº 12.205 de
30 de maio de 2006, e do DECRETO nº 10.024 de 20 de setembro de 2019:

a) Inexecução total ou parcial do contrato;

b) Apresentação de documentação falsa;

c) Comportamento inidôneo;

d) Fraude fiscal;

e) Descumprimento de qualquer dos deveres elencados no Edital ou no Contrato.

8.9.  As sanções serão aplicadas sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal que possa ser acionada em desfavor da CONTRATADA, conforme
infração come�da e prejuízos causados à Administração ou a terceiros.

8.10.  Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, com percentuais de multa conforme a tabela a seguir, que elenca apenas
as principais situações previstas, não eximindo de outras equivalentes que surgirem, conforme o caso:

ITEM DESCRIÇÃO DA INFRAÇÃO GRAU MULTA*
1. Permi�r situação que crie a possibilidade ou cause dano �sico, lesão corporal ou consequências letais; por ocorrência. 06 4,0% por d
2. Usar indevidamente informações sigilosas a que teve acesso; por ocorrência. 06 4,0% por d
3. Suspender ou interromper, salvo por mo�vo de força maior ou caso fortuito, os serviços contratuais por dia e por unidade de atendimento. 05 3,2% por d
4. Destruir ou danificar documentos por culpa ou dolo de seus agentes; por ocorrência. 05 3,2% por d
5. Recusar-se a executar serviço determinado pela FISCALIZAÇÃO, sem mo�vo jus�ficado; por ocorrência. 04 1,6% por d

6. Executar serviço incompleto, palia�vo subs�tu�vo como por caráter permanente, ou deixar de providenciar recomposição complementar;
por ocorrência. 02 0,4% por d

Para os itens a seguir, deixar de:

7. Efetuar o pagamento de seguros, encargos fiscais e sociais, assim como quaisquer despesas diretas e/ou indiretas relacionadas à execução
deste contrato; por dia e por ocorrência; 05 3,2% por d

8. Efetuar a reposição de equipamentos danificados, por mo�vo e por dia; 04 1,6% por d

9. Cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus anexos, mesmo que não previstos nesta tabela de multas, após reincidência formalmente
no�ficada pela FISCALIZAÇÃO; por ocorrência. 03 0,8% por d

10. Cumprir determinação formal ou instrução complementar da FISCALIZAÇÃO, por ocorrência; 03 0,8% por d

11. Iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos, observados os limites mínimos estabelecidos por este Contrato; por serviço, por
ocorrência. 02 0,4% por d

12. Disponibilizar os equipamentos e demais necessários à realização dos serviços do escopo do contrato; por ocorrência. 02 04% por d
13. Ressarcir o órgão por eventuais danos causados por sua culpa. 02 0,4% por d
14. Tomar as providências prá�cas e burocrá�cas exigidas pela legislação em vigor que lhe competem, por ocorrência. 02 0,4% por d
15. Manter a documentação de habilitação atualizada; por item, por ocorrência. 01 0,2% por d
16. Subs�tuir funcionário que se conduza de modo inconveniente ou não atenda às necessidades do Órgão, por funcionário e por dia; 01 0,2% por d

* Incidente sobre a parte inadimplida do contrato.

 

8.11.  As sanções aqui previstas poderão ser aplicadas concomitantemente, facultada a defesa prévia do interessado, no respec�vo processo, no prazo
de 05 (cinco) dias úteis.

8.12.  Após 30 (trinta) dias da falta de execução do objeto, será considerada inexecução total do contrato, o que ensejará a rescisão contratual.

8.13.  As sanções de natureza pecuniária serão diretamente descontadas de créditos que eventualmente detenha a CONTRATADA ou efetuada a sua
cobrança na forma prevista em lei.

8.14.  As sanções previstas não poderão ser relevadas, salvo ficar comprovada a ocorrência de situações que se enquadrem no conceito jurídico de
força maior ou casos fortuitos, devidos e formalmente jus�ficados e comprovados, e sempre a critério da autoridade competente, conforme prejuízo auferido.

8.15.  A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educa�vo da pena,
bem como o dano causado à Administração, observado o princípio da proporcionalidade.

8.16.  A sanção será obrigatoriamente registrada no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, bem como em sistemas Estaduais.

8.17.  Também ficam sujeitas às penalidades de suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão licitante e de declaração de
inidoneidade, previstas no subitem anterior, as empresas ou profissionais que, em razão do contrato decorrente desta licitação:

a) Tenham sofrido condenações defini�vas por pra�carem, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de tributos;

b) Tenham pra�cado atos ilícitos visando a frustrar os obje�vos da licitação;

c) Demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos pra�cados.

 

9. DAS OBRIGAÇÕES 

 

9.1.  Obrigações da Contratada:

9.1.1.  Manter, durante toda a execução do contrato, em compa�bilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e
qualificação exigidas na licitação.

9.1.2.  A CONTRATADA executará os serviços de acordo com o contrato e principalmente em acordo com o descrito no termo de referência.

9.1.3.  Prestar esclarecimentos a CONTRATANTE sobre toda e qualquer irregularidade observada em função da prestação dos serviços,
independentemente de solicitação.

9.1.4.  A CONTRATADA assumirá total responsabilidade na ocorrência de qualquer acidente ou sinistro que envolva veículos objeto do presente contrato
e que venham a serem ví�mas seus empregados e terceiros decorrentes da prestação dos serviços.

9.1.5.  A CONTRATADA se obriga a tomar as providências prá�cas e burocrá�cas exigidas pela legislação vigente que lhe competem (bole�m de
ocorrência, perícia técnica e anotação de endereços e nomes de testemunhas presenciais, cartão de seguro) bem como a ra�ficação em qualquer
circunstância, devendo proceder à entrega de cópia de documentos, reclamações, exigências, ações e medidas judiciais ou extrajudiciais mo�vados pelo
mesmo. Deverá, ainda, colher informações sobre ví�mas e indicar a autoridade responsável pelo caso.



29/12/2021 11:56 SEI/ABC - 0022769661 - Termo de Referência

https://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_visualizar&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=25244860&infra_sistema=… 8/14

9.1.6.  Arcar com todas as despesas de mão de obra, limpeza e manutenção dos veículos, manutenção dos equipamentos, tributos incidentes e
quaisquer despesas acessórias e necessárias rela�vas à execução do objeto do contrato, obedecidas todas as demais condições constantes neste Termo de
Referência.

9.1.7.  Abster-se de transferir para outra empresa, no todo ou em parte, a execução dos serviços objeto deste Termo de Referência.

9.1.8.  A CONTRATADA deverá executar os serviços em conformidade com as instruções emanadas da Secretaria Estadual de Saúde de Rondônia -
SESAU/RO.

9.1.9.  Responsabilizar-se por todas as providências e obrigações estabelecidas na legislação específica de acidentes de trabalho, quando, em
ocorrência da espécie, forem ví�mas os seus empregados durante a execução do objeto contratado ou em conexão com ele, ainda que acontecido nas
dependências da CONTRATANTE.

9.1.10.  Responder, em relação aos seus empregados, por todas as despesas trabalhistas decorrentes da execução do objeto contratado,
responsabilizando-se por todos os encargos previdenciários e obrigações sociais previstas na legislação social e trabalhista em vigor, vez que seus empregados
não manterão nenhum vínculo emprega�cio com a CONTRATANTE.

9.1.11.  Exigir de seus empregados que se mantenham uniformizados e iden�ficados por crachás com fotografias recentes, com nº de registro e nome da
contratada.

9.1.12.  Subs�tuir imediatamente, com a prévia anuência da CONTRATANTE, os funcionários no caso de afastamento, falta, impedimento legal ou férias,
de maneira que não prejudique o andamento e a boa execução dos serviços.

9.1.13. Responsabilizar-se por todas as despesas com os veículos de sua propriedade, como: manutenção preven�va e corre�va, lavagem e higienização,
acidentes, pedágio, impostos, estacionamento, taxas, licenciamentos, como IPVA, seguro obrigatório, taxa de emplacamento, eventuais multas e penalidades e
outras que incidam direta ou indiretamente sobre os serviços ora contratado, isentando a CONTRATANTE de qualquer responsabilidade jurídica ou financeira em
quaisquer ocorrências.

9.1.14.  Disponibilizar o veículo imediatamente, abastecido com tanque cheio, após o recebimento da autorização de início dos serviços, no local e
horário fixados pelo CONTRATANTE, informando em tempo hábil qualquer mo�vo impedi�vo que a impossibilite de assumir os serviços conforme estabelecido.

9.1.15.  Disponibilizar veículos licenciados obrigatoriamente no Estado de Rondônia.

9.1.16. Os veículos deverão estar de acordo com as especificações do fabricante e em perfeitas condições de segurança higiene e limpeza.

9.1.17.  Disponibilizar os veículos (ambulâncias) com quilometragem livre.

9.1.18.  Manter os veículos segurados contra colisão, incêndio, roubo, furto, RCF-V (responsabilidade civil faculta�va veicular) danos materiais a
terceiros, RCF-V - danos corporais a terceiros e danos morais durante todo prazo de vigência contratual.

9.1.19.  Prestar assistência 24 (vinte e quatro) horas, com plantão para atendimento e socorro dos veículos disponibilizados, por intermédio de sistema
de comunicação a ser informado no ato da entrega dos veículos.

9.1.20.  Responsabilizar-se por todas as despesas decorrentes da u�lização dos veículos como troca de óleo e reparos mecânicos necessários a sua
manutenção, com exceção do abastecimento do combus�vel e gases medicinais que compõem a equipe de trabalho, que es�verem em regime de plantão na
unidade do Estado.

9.1.21.  Executar manutenção preven�va e corre�va dos veículos, de acordo com as recomendações do fabricante, incluindo os serviços de funilaria e
lubrificação, bem como a subs�tuição de pneus e das peças desgastadas.

9.1.22.  Subs�tuir o veículo que es�ver em desacordo com o termo de referência, quando solicitado por escrito pelo CONTRATANTE, no prazo máximo de
24 (vinte e quatro) horas a par�r do recebimento da no�ficação.

9.1.23.  Disponibilizar e recolher os veículos subs�tuídos sem cobrança de qualquer taxa adicional.

9.1.24.  Manter atualizadas e em ordem, a documentação rela�va aos veículos.

9.1.25. Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente ao contratante ou a terceiros decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato,
não excluindo ou reduzindo esta responsabilidade à fiscalização do contratante em seu acompanhamento.

9.1.26.  Dar ciência imediata e por escrito ao contratante sobre qualquer anormalidade verificada na execução dos serviços.

9.1.27.  Prestar os esclarecimentos que lhe forem solicitados e atender prontamente as reclamações sobre seus serviços.

9.1.28.  Implementar de forma adequada, o planejamento, execução e supervisão permanente dos serviços, de maneira a não interferir nas a�vidades do
CONTRATANTE, respeitando suas normas de conduta.

9.1.29.  Manter a regulagem dos veículos automotores, preservando as suas caracterís�cas originais para que sejam minimizados os níveis de emissão
poluentes, observando os limites máximos de emissão de gases, conforme legislação vigente. A constatação de inadimplemento dessas exigências ensejará a
subs�tuição imediata desse veículo, sob pena de sanções ou rescisão contratual, sem prejuízo das penalidades constantes da legislação que rege a matéria,
normas brasileiras aplicáveis e manuais de proprietários e serviços de veículo.

9.1.30.  Disponibilizar os veículos com catalisador ou outro equipamento, implementar soluções tecnológicas que permitam melhorias do controle de
emissão de gases poluentes na atmosfera.

9.1.31.  Manter os veículos de modo a coibir a deterioração e a adulteração do sistema de escapamento que possam resultar em níveis de emissão
sonoras superiores aos padrões aceitáveis nos termos da legislação vigente, normas brasileiras aplicáveis e recomendação dos manuais de proprietários e
serviços dos veículos.

9.1.32.  Manter uma central de apoio dentro do Estado de Rondônia com sistema de comunicação em tempo real.

9.1.33.  Responsabilizar-se pela limpeza interna e externa, assim como a higienização necessária do compar�mento do paciente a fim de evitar
contaminação de pessoas.

9.1.34.  Fornecer motorista condutor que porte Carteira Nacional de Habilitação - CNH, com categoria mínima exigida para condução de ambulância,
dentro do prazo de validade e que possua o curso para condutores de veículos de emergência.

9.1.35.  Fornecer Técnico de enfermagem graduado e devidamente habilitado no seu conselho de classe para exercer suas funções auxiliando o
transporte dos pacientes.

9.1.36.  A CONTRATADA responsabiliza-se em disponibilizar, para os serviços, objeto deste contrato, os equipamentos necessários para o fiel
cumprimento dos serviços mencionados neste termo de Referência em quan�dade suficiente.

9.1.37.  Os equipamentos vinculados à execução dos serviços pela CONTRATADA, obrigatoriamente, deverão ser instalados em boas condições de uso e
com garan�a técnica de qualidade e inovação tecnológica.

9.1.38.  Manter todos os equipamentos e materiais necessários à execução dos serviços em perfeitas condições de uso, devendo subs�tuir aqueles que
vierem a ser considerados impróprios pela CONTRATANTE, devido ao mau estado de conservação.

9.1.39.  A CONTRATADA deverá efetuar, imediatamente, a subs�tuição de equipamentos que forem inu�lizados por quebra ou extravio, respeitando as
especificações técnicas e o modelo do equipamento.
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9.1.40. A CONTRATADA devera fornecer todo material  como : E.P.I, equipos etc.., descartáveis, oxigênio e todo material de uso da ambulância.

 

9.2. Obrigações da Contratante:

9.2.1.  Acompanhar, fiscalizar, conferir e avaliar o objeto deste termo de referência, através de representantes designados pela SESAU.    

9.2.2. Efetuar o pagamento à CONTRATADA de acordo com as condições de preços e prazos estabelecidos neste Termo de Referência, bem como
atestar, através de comissão de servidores, as Notas Fiscais rela�vas à efe�va prestação do serviço.

9.2.3.  Aplicar à CONTRATADA as penalidades previstas, quando for o caso;

9.2.4. Exigir da CONTRATADA o fiel cumprimento dos deveres e obrigações decorrentes desta contratação;

9.2.5.  Comunicar a CONTRATADA toda e qualquer ocorrência em desacordo com cumprimento das obrigações assumidas;

9.2.6.  Efetuar, quando julgar necessário, inspeção nos veículos colocados à sua disposição, com a finalidade de verificar as condições de conservação,
manutenção e limpeza, pela empresa contratada.

9.2.7. Rejeitar, no todo ou em parte, os serviços realizados em desacordo com o contrato.

9.2.8.  Exigir o imediato afastamento e subs�tuição de qualquer empregado que não cumpra as normas deste termo de referência na execução dos
serviços, que produza complicações para a fiscalização, que adote postura inconveniente ou incompa�vel com o exercício das funções que lhe foram atribuídas.

9.2.9. Prestar informações e esclarecimentos que venham a ser solicitados pela CONTRATADA com relação ao objeto deste termo de referência;

9.2.10. Arcar com as despesas de combus�vel durante sua u�lização na prestação do serviço pela CONTRATADA e garan�r que esses sejam de
qualidade a fim de manter a preservação dos veículos locados.

9.2.11.  Inspecionar e assegurar que o motorista condutor, porte Carteira Nacional de Habilitação - CNH adequada à condução de ambulâncias, dentro do
prazo de validade e que possua o curso para condutores de veículos de emergência;

9.2.12. Garan�r instalações para a guarda e estacionamento dos veículos envolvidos na execução do objeto após o uso;

9.2.13. A CONTRATANTE é responsável, a fim de evitar danos e acidentes que através de sua equipe auxiliar oriente, zele e u�lize a parte interna de
maneira adequada respeitando o número de assentos, evitando fazer transporte com superlotação e que reabasteça;

9.2.14. Aplicar à CONTRATADA as penalidades regulamentares e contratuais cabíveis devendo, caso seja necessário, aplicar à mesma as penalidades
legais cabíveis.

9.2.15.  Será responsabilidade das Unidades contempladas nos autos, a disponibilização dos profissionais definidos na Portaria GM/MS n.º 2048 de
5/11/2002, visto que a contratação pretendida objeto deste Termo de Referência é composta apenas por Motorista/Socorrista e técnico de enfermagem.

9.2.16.  Promover a inteira fiscalização do contrato.

                        

10. DOS DOCUMENTOS PARA HABILITAÇÃO

 

10.1. Qualificação Técnica da Empresa:

a) Apresentação de Atestado de capacidade técnica, emi�do por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprove a ap�dão para o
desempenho da a�vidade, per�nente e compa�vel em caracterís�cas, quan�dades e prazos com o objeto da licitação conforme delimitado abaixo:

a.1) Entende-se por per�nente e compa�vel em caracterís�cas o(s) atestado(s) que em sua individualidade ou soma de atestados, contemplem
os serviços condizentes com o objeto deste Termo de Referência.

a.2) Entende-se por per�nente e compa�vel em quan�dade o(s) atestado(s) que em sua individualidade ou soma de atestados concomitantes no
período de execução (tendo sido os serviços dos atestados prestados no mesmo período), comprove, com pelo menos 20% (vinte por cento), que a empresa
prestou ou presta sa�sfatoriamente serviços com as especificações demandadas no objeto deste Termo de Referência.

a.3) Entende-se por per�nente e compa�vel em prazo o(s) atestado(s) que em sua individualidade ou soma de atestados concomitantes no
período de execução (tendo sido os serviços dos atestados prestados no mesmo período) comprove, com pelo menos 20% (vinte por cento) da vigência da
proposta, que a empresa prestou ou presta sa�sfatoriamente serviços com as especificações demandadas no objeto deste Termo de Referência.

a.4) O atestado deverá indicar dados da en�dade emissora (razão social, CNPJ, endereço, telefone, fax, data de emissão) e dos signatários do
documento (nome, função, telefone, etc.), além da descrição do objeto e quan�dade expressa em unidade ou valor.

a.5) O atestado e/ou declaração emi�do por pessoa de direito público deverá constar órgão, cargo e matrícula do emitente (Orientação técnica
número 001/2017/GAB/SUPEL de 14/02/2017, publicada no Diário Oficial de Rondônia no dia 24/02/2017 e número 002/2017/GAB/SUPEL de 08/03/2017,
publicada no Diário Oficial de Rondônia no dia 10/03/2017).

a.6) O disposto no subitem acima não enseja na imediata inabilitação do licitante, cabendo a Comissão de Licitação, se for o caso, empreender
diligência para averiguar a veracidade do documento (Orientação técnica número 001/2017/GAB/SUPEL de 14/02/2017, publicada no Diário Oficial de Rondônia
no dia 24/02/2017 e número 002/2017/GAB/SUPEL de 08/03/2017, publicada no Diário Oficial de Rondônia no dia 10/03/2017).

10.1.1. Licença sanitária para funcionamento do estabelecimento, emi�do por órgão competente.

10.1.2.  Alvará de Localização e Funcionamento da empresa expedido por órgão sanitário estadual e/ou municipal competente. 

10.1.3.  Cer�ficado de Regularidade de Inscrição de Pessoa Jurídica no Conselho Regional de Medicina, conforme Resolução CFM nº 2.010/2013.

10.1.4.  Apresentar declaração formal de disponibilidade dos veículos, dos equipamentos e do pessoal técnico, adequados para a realização dos serviços
de que trata a referida despesa.

10.1.5.  As empresas licitantes sediadas em outros estados deverão apresentar quando da fase de habilitação a documentação citada nos itens 10.1.1 e
10.1.2 da sede de seu estado/município.

10.1.6. Declaração formal de que disponibilizará no estado de Rondônia preposto devidamente habilitado, com poderes para representá-lo em tudo o que
se relacionar com a execução do objeto. 

 

10.2. Documentação Rela�va à Qualificação Jurídica

a) No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercan�s, a cargo da Junta Comercial da respec�va sede; 

b) Em se tratando de microempreendedor individual – MEI: Cer�ficado da Condição de Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja aceitação
ficará condicionada à verificação da auten�cidade no sí�o h�p://www.portaldoempreendedor.gov.br/; 

c) No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI: ato cons�tu�vo, estatuto ou contrato social em
vigor, devidamente registrado na Junta Comercial da respec�va sede, acompanhado de documento comprobatório de seus administradores; 

http://www.portaldoempreendedor.gov.br/
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d) No caso de sociedade simples: inscrição do ato cons�tu�vo no Registro Civil das Pessoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de
prova da indicação dos seus administradores; 

e) No caso de coopera�va: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na Junta
Comercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respec�va sede, bem como o registro de que trata o art. 107 da Lei nº 5.764, de 1971; 

f) No caso de agricultor familiar: Declaração de Ap�dão ao Pronaf – DAP ou DAP-P válida, ou, ainda, outros documentos definidos pelo Ministério
do Desenvolvimento Social, nos termos do art. 4º, §2º do Decreto n° 7.775, de 2012. 

g) No caso de produtor rural: matrícula no Cadastro Específico do INSS – CEI, que comprove a qualificação como produtor rural pessoa �sica, nos
termos da Instrução Norma�va RFB nº 971, de 2009 (arts. 17 a 19 e 165). 

h) No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de autorização, e se for o caso, ato de registro ou
autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a a�vidade assim o exigir. 

i) Os documentos acima deverão estar acompanhados da úl�ma alteração ou da consolidação respec�va.

 

10.3.  Documentação Rela�va à Regularidade Fiscal

a) Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de cer�dão expedida conjuntamente pela Secretaria da
Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida A�va da
União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles rela�vos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02/10/2014, do Secretário da
Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional;

b) Cer�dão de Regularidade de Débitos com a Fazenda Estadual, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de
nega�vo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

c) Cer�dão de Regularidade de Débitos com a Fazenda Municipal, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de
nega�vo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

d) Cer�dão de Regularidade do FGTS, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de nega�vo”, diante da
existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

e) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas Físicas, conforme o caso;

 

10.4.  Documentação Rela�va à Qualificação Econômica - Financeira

 Cer�dão Nega�va de Recuperação Judicial – Lei n°. 11.101/05 (recuperação judicial, extrajudicial e falência) emi�da pelo órgão
competente, expedida nos úl�mos 90 (noventa) dias caso não conste o prazo de validade. 

a.1) Na hipótese de apresentação de Cer�dão Posi�va de recuperação judicial, o (a) Pregoeiro verificará se a licitante teve seu plano de
recuperação judicial homologado pelo juízo, conforme determina o art. 58 da Lei 11.101/2005. 

a.2) Caso a empresa licitante não obteve acolhimento judicial do seu plano de recuperação judicial, a licitante será inabilitada, uma vez que não
há demonstração de viabilidade econômica.

b) Balanço Patrimonial, referente ao úl�mo exercício social, ou o Balanço de Abertura, caso a licitante tenha sido cons�tuída em menos de um
ano, devidamente auten�cado ou registrado na Junta Comercial do Estado, para que o(a) Pregoeiro(a) possa aferir se esta possui Patrimônio Líquido (licitantes
cons�tuídas a mais de um ano) ou Capital Social (licitantes cons�tuídas a menos de um ano), de 5% (cinco) por cento) do valor es�mado do lote que o licitante
es�ver par�cipando.

b.1) no caso do licitante classificado em mais de um item/lote, o aferimento do cumprimento da disposição acima levará em consideração a
soma de todos os valores referencias;

b.2) caso seja constatada a insuficiência de patrimônio líquido ou capital social para a integralidade dos itens/lotes em que o licitante es�ver
classificado, o Pregoeiro o convocará para que decida sobre a desistência do(s) item(ns)/lote(s) até o devido enquadramento a regra acima disposta;

b.3) as regras descritas nos itens b.1 e b.2 deverão ser observadas em caso de ulterior classificação de licitante que já se consagrou classificado
em outro item(ns)/lote(s).

 

10.5. Documentação rela�va à regularidade trabalhista

a) Cer�dão de Regularidade de Débito – CNDT, para comprovar a inexistência de débitos inadimplidos perante a Jus�ça do Trabalho, admi�da
comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de nega�vo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

 

10.6. Declarações: 

10.6.1. Declaração que a empresa não emprega menor de 18 anos, conforme disposto no inciso 33 do art. 7º da Cons�tuição Federal.  

10.6.2. Na assinatura do contrato, deverá ser entregue declaração de que o representante da empresa não é servidor público, nos termos do art. 12 da
Cons�tuição Estadual.

10.6.3.  Poderão ser apresentadas cer�dões posi�vas com efeito nega�vo.

10.6.4.  Apresentar pelo menos 02 (dois) contratos firmados com a Administração ou com par�culares, ou documento/carta que forneça informação que
jus�fique o preço ofertado no certame.

 

11.  DA PROPOSTA

11.1. Nas propostas apresentadas pelas licitantes deverão constar o preço, expressos em moeda corrente nacional, nele incluído todos os custos
diretos e indiretos: taxas, encargos, e todas as demais as despesas referentes à realização dos serviços descritos.

11.2. As empresas  deverão, obrigatoriamente, apresentar juntamente com a sua proposta de preços a planilha de composição de custos que comprove
o valor do serviço, detalhando todos os valores dos itens, impostos encargos conforme modelo constante em Anexo .

 

12. DO JULGAMENTO DA PROPOSTA

12.1. O certame será processado e julgado pelo MENOR PREÇO POR ITEM, em virtude de acudir o maior número de interessados em par�cipar do
certame emergencial.

 

13. DAS CONDIÇÕES GERAIS

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L5764.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Decreto/D7775.htm
http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?idAto=15937
http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?visao=anotado&idAto=56753
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Lei/L11101.htm
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13.1.  A contratada ficará obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários aos serviços,
até o limite de 50% (cinquenta por cento) do valor inicial atualizado do Contrato para os seus acréscimos, nos termos do Art. 4º - I da Lei nº 13.979, de 6 de
fevereiro de 2020.

13.2. Os equipamentos de segurança e demais equipamentos hospitalares instalados nos veículos/ambulâncias, ofertados pela CONTRATADA, deverão
no que couber, atender às exigências de qualidade, observados os padrões e normas preconizados pelos órgãos competentes de controle de qualidade
industrial – ABNT, INMETRO, etc, atentando-se o proponente, principalmente para as prescrições con�das no art. 39, VIII, da Lei nº 8.078/90 (Código de Defesa
do Consumidor).

13.3.  As omissões, dúvidas e casos não previstos neste instrumento serão resolvidos e decididos aplicando as regras contratuais e a Lei 8.666/93 e
suas alterações e/ou subsidiariamente no disposto acima, caso persista a pendência pelos Técnicos desta SESAU/RO.

13.4. Qualquer tolerância da Administração Pública quanto a eventuais infrações não implicará renúncia a direitos e não pode ser entendida como
aceitação, novação ou precedente.

13.5. O Termo de Referência,devera encontra-se em harmonia com o Decreto nº 21.264 de 20 de setembro de 2016 que dispõe sobre a aplicação do
Princípio do Desenvolvimento Estadual Sustentável no âmbito do Estado de Rondônia.

13.6.  Rege-se este instrumento pelas normas e diretrizes estabelecidas na Lei Federal 8.666/93, Instrução Norma�va 005/2017/MPOG e alterações e
outros preceitos de direito público, aplicando-se suple�vamente os princípios da Teoria Geral dos Contratos e disposições de direito privado.

13.7.  Durante toda a execução do Contrato a empresa CONTRATADA se obriga a manter todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na
habilitação, aplica-se neste contrato, a que couber, as disposições con�das no Art. 87 da Lei Federal 8.666/93 e alterações posteriores.

13.8.  Todas as comunicações rela�vas ao presente contrato serão consideradas como regularmente feitas se entregues ou enviadas por carta
protocolada, telegrama, fax, meio eletrônico, na sede da CONTRATADA.

13.9.  Cumprir e fazer cumprir, todas as diretrizes, normas, regulamentos impostas por este Termo de Referência.

13.10.  Nenhuma reivindicação adicional de pagamento ou reajustamento de preços será considerada.

 

14. DOS ANEXOS

Fazem parte deste os seguintes anexos:

 

ANEXO I- MODELO DE PLANILHA DE CUSTOS E FORMAÇÃO DE PREÇOS.

 

Porto Velho/RO, 13 de Dezembro de 2021.

 

 

Servidor Técnico que Elaborou: Gisselle Mattia Mendonca Amaral

Cargo/Órgão:  Técnico em Serviço de Saúde - CEMETRON - ASTEC

Matrícula: 3000.172-82

 

Revisado e Autorizado por:

Naiane Ariele Mendonça Correia

Coordenadora/CEMETRON ASTEC.

Antonio Marcos de Souza Nobrega

Diretor do Geral - CEMETRON.

 

Na Forma do que dispõe o Artigo 7º parágrafo 2º e incisos I, II e III da Lei nº 8.666/93, aprovo o presente Termo de Referência, bem como seus anexos. 

 

                                                                                                                     NÉLIO DE SOUZA SANTOS

                                                                                                                Secretário Adjunto de Estado da Saúde

                                                                                                                                    SESAU-RO

 

 

 

ANEXO I

 

MODELO PLANILHA DE CUSTOS E FORMAÇÃO DE PREÇOS

O modelo de planilha de custos e formação de preços abaixo deverá ser adaptado às especificidades do serviço e às necessidades do órgão
ou en�dade contratante, de modo a permi�r a iden�ficação de todos os custos envolvidos na execução do serviço.

 
 Nº Processo  
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 Licitação Nº  
  
A Data de apresentação da proposta (dia/mês/ano)  
B Município/UF  
C Nº de meses de execução contratual  
     
Anexo VI -A – Mão-de-obra
Mão-de-obra vinculada à execução contratual  
Dados complementares para composição dos custos referente à mão-de-obra
1 Tipo de serviço (mesmo serviço com caracterís�cas dis�ntas)  
2 Salário Norma�vo da Categoria Profissional  
3 Categoria profissional (vinculada à execução contratual)  
4 Data base da categoria (dia/mês/ano)  
Nota: Deverá ser elaborado um quadro para cada �po de serviço.
     
MÓDULO 1 : COMPOSIÇÃO DA REMUNERAÇÃO  
1 Composição da Remuneração Valor (R$)  
A Salário Base  R$             -   
B Adicional de periculosidade  R$             -   
C Adicional de insalubridade  R$             -   
D Adicional noturno  R$             -   
E Hora noturna adicional  R$             -   
F Adicional de Hora Extra  R$             -   
G Intervalo Intrajornada  R$             -   
H Outros (especificar)  R$             -   
 Total da Remuneração  R$            -   
     

 
MÓDULO 2: BENEFÍCIOS MENSAIS E DIÁRIOS  
2 Bene�cios Mensais e Diários Valor (R$)  
A Transporte   
B Auxílio alimentação (Vales, cesta básica etc.)   
C Assistência médica e familiar   
D Auxílio creche   
E Seguro de vida, invalidez e funeral   
F Outros (especificar)   
 Total de Bene�cios mensais e diários  R$            -   
Nota: o valor informado deverá ser o custo real do insumo (descontado o valor eventualmente pago pelo empregado).  
     
MÓDULO 3: INSUMOS DIVERSOS  
3 Insumos Diversos Valor (R$)  
A Uniformes   
B Materiais   
C Equipamentos e material permanente   
D    
 Total de Insumos diversos  R$            -   
Nota: Valores mensais por empregado.  
     
MÓDULO 4: ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS
Submódulo 4.1 Encargos previdenciários e FGTS:
4.1 Encargos previdenciários e FGTS % Valor (R$)
A INSS 20,00%  R$            -  
B SESI ou SESC 1,50%  R$            -  
C SENAI ou SENAC 1,00%  R$            -  
D INCRA 0,20%  R$            -  
E Salário Educação 2,50%  R$            -  
F FGTS 8,00%  R$            -  
G Seguro acidente do trabalho 6,00%  R$            -  
H SEBRAE 0,60%  R$            -  
TOTAL 39,80%  R$            -   
Nota (1) - Os percentuais dos encargos previdenciários e FGTS são aqueles estabelecidos pela legislação vigente.
Nota (2) - Percentuais incidentes sobre a remuneração.
     
Submódulo 4.2 – 13º Salário e Adicional de Férias  
4.2 13º Salário e Adicional de Férias % Valor (R$)
A 13 º Salário 8,33%  R$            -  
B Adicional de Férias 2,78%  R$            -  
Subtotal 11,11%  R$            -  
C Incidência do Submódulo 4.1 sobre 13º Salário e Adicional de Férias 4,42%  R$            -  
TOTAL 15,53%  R$            -  
     
 Submódulo 4.3 - Afastamento Maternidade  
4.3 Afastamento Maternidade: % Valor (R$)
A Afastamento maternidade 0,10%  R$            -  
B Incidência do submódulo 4.1 sobre afastamento maternidade 0,04%  R$            -  
TOTAL 0,14%  R$            -  
     
 Submódulo 4.4 - Provisão para Rescisão  
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4.4 Provisão para Rescisão % Valor (R$)
A Aviso prévio indenizado 0,62%  R$            -  
B Incidência do FGTS sobre aviso prévio indenizado 0,05%  R$            -  
C Multa do FGTS do aviso prévio indenizado 1,33%  R$            -  
D Aviso prévio trabalhado 1,94%  R$            -  
E Incidência do submódulo 4.1 sobre aviso prévio trabalhado 0,77%  R$            -  
F Multa do FGTS do aviso prévio trabalhado 4,00%  R$            -  
TOTAL 8,71%  R$            -  
Obs: Re�ficado o item “B” do Submódulo  4.4 -  provisão para rescisão publicado no Diário Oficial da União n° 63, Seção I, página 92, em 1° de abril de 2011.
     
Submódulo 4.5 – Custo de Reposição do Profissional Ausente  
4.5 Composição do Custo de Reposição do Profissional Ausente % Valor (R$)
A Férias 8,33%  R$            -  
B Ausência por doença 0,41%  R$            -  
C Licença paternidade 0,01%  R$            -  
D Ausências legais 0,07%  R$            -  
E Ausência por Acidente de trabalho 2,92%  R$            -  
F Outros (especificar) 0,00%  R$            -  
Subtotal 11,74%  R$            -  
G Incidência do submódulo 4.1 sobre o Custo de reposição 4,67%  R$            -  
TOTAL 16,41%  R$            -  
     
Quadro - resumo – Módulo 4 - Encargos sociais e trabalhistas  
4 Módulo 4 - Encargos sociais e trabalhistas % Valor (R$)
4.1 Encargos previdenciários e FGTS 39,80%  R$            -  
4.2 13 º salário + Adicional de férias 15,53%  R$            -  
4.3 Afastamento maternidade 0,14%  R$            -  
4.4 Custo de rescisão 8,71%  R$            -  
4.5 Custo de reposição do profissional ausente 16,41%  R$            -  
4.6 Outros (especificar) 0,00%  R$            -  
TOTAL 80,60%  R$            - 
     
MÓDULO 5 - CUSTOS INDIRETOS, TRIBUTOS E LUCRO
 5 Custos Indiretos, Tributos e Lucro % Valor (R$)
A Custos Indiretos 5,00%  R$            -  

B

Tributos (exceto IRPJ e CSLL) 0,00%  R$            -  
B.1 Tributos Federais (PIS) 0,65%  R$            -  
B.2 Tributos Federais (COFINS) 3,00%  R$            -  
B.3 Tributos Municipais (ISS) 5,00%  R$            -  
B.4 Outros tributos (especificar) 0,00%  R$            -  

Subtotal (tributos) 13,65%  R$            -  
C Lucro 6,79%  R$            -  
Total 20,44%  R$            -  
Nota (1): Custos Indiretos, Tributos e Lucro por empregado.
Nota (2): O valor referente a tributos é ob�do aplicando-se o percentual sobre o valor do faturamento.
Anexo VI – B - Quadro-resumo do Custo por Empregado  
Mão-de-obra vinculada à execução contratual (valor por empregado) (R$)
A Módulo 1 – Composição da Remuneração  R$            -  
B Módulo 2 – Bene�cios Mensais e Diários  R$            -  
C Módulo 3 – Insumos Diversos (uniformes e outros)  R$            -  
D Módulo 4 – Encargos Sociais e Trabalhistas  R$            -  
Subtotal (A + B +C+ D)  R$            -  
E Módulo 5 – Custos indiretos, tributos e lucro  R$            -  
Valor total por empregado  R$            -  

Obs: Deverão ser preenchidas planilhas dis�ntas: período diurno e período noturno, e ainda planilhas dis�ntas para cada item em que houver interesse

Documento assinado eletronicamente por NAIANE ARIELE MENDONÇA CORREIA, Assessor(a), em 13/12/2021, às 08:48, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Gissele Ma�a Mendonca Amaral, Técnico(a), em 13/12/2021, às 08:56, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Antonio Marcos de Souza Nobrega, Diretor(a), em 13/12/2021, às 09:16, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

Documento assinado eletronicamente por NELIO DE SOUZA SANTOS, Secretário(a) Adjunto(a), em 13/12/2021, às 14:08, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site portal do SEI, informando o código verificador 0022769661 e o código CRC 24861242.

Referência: Caso responda este Termo de Referência , indicar expressamente o Processo nº 0053.555926/2021-55 SEI nº 0022769661

http://www.diof.ro.gov.br/data/uploads/2017/04/Doe-05_04_2017.pdf
http://www.diof.ro.gov.br/data/uploads/2017/04/Doe-05_04_2017.pdf
http://www.diof.ro.gov.br/data/uploads/2017/04/Doe-05_04_2017.pdf
http://www.diof.ro.gov.br/data/uploads/2017/04/Doe-05_04_2017.pdf
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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Criado por 31699294291, versão 13 por 00239085213 em 13/12/2021 08:48:21.
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Centro de Medicina Tropical do Estado de Rondônia - CEMETRON

  

SAMS

SOLICITAÇÃO E AQUISIÇÃO DE MATERIAIS/SERVIÇOS 

 

Órgão
Requisitante: Secretaria de Estado da Saúde de Rondônia – SESAU/RO Nº. Processo:

Fonte de Recurso: 110 Programa A�vidade: 4009 Elemento Despesa:

Exposição de
Mo�vo:

 

Serviço de Transporte Inter-Hospitalar de Pacientes, com disponibilização de Ambulância de Suporte Avançado
Tipo “D” (UTI Móvel) e Mão-de-obra especializada (1 (um) motorista/socorrista e 1 (um) enfermeiro), por 24
horas, 7 dias por semana, para atender as necessidades do Centro de Medicina Tropical de Rondônia -
CEMETRON, de forma con�nua, por um período de 06(seis) meses.

Referente Termo de
Abertura.:

 

Item Descrição Unid Quant

01

Serviço de Transporte Inter-Hospitalar de Pacientes, com disponibilização de Ambulância de Suporte Avançado
Tipo “D” (UTI Móvel) e Mão-de-obra especializada (1 (um) motorista/socorrista e 1 (um) enfermeiro), por 24
horas, 7 dias por semana, para atender as necessidades do Centro de Medicina Tropical de Rondônia -
CEMETRON, de forma con�nua, por um período de 06(seis) meses.

Des�nado ao transporte/transferência de pacientes internados no CEMETRON/ ANEXO JBS e remoção de
pacientes advindos de outras unidade publicas/privadas/filantrópicas, desde que dentro dos limites da cidade de
Porto Velho/RO, conforme determinações da direção da unidade.

Obs: No valor proposto, já deverão constar todas as despesas de contratações/rescisão de colaboradores,
manutenção do veículo, emplacamento, taxas e demais documentos necessários previstos em lei, os serão de
responsabilidade da CONTRATADA, salvo o fornecimento de combus�vel, o qual fica a cargo da CONTRATANTE.

Serviço 01

 

 

Carimbo do CNPJ/CPF-ME:    
 
 
 
 
 
 
 
                             

 

 

 

                                                                                        
 

Local:
 
 
 

Responsável pela cotação da Empresa:
 
 
 

Data:
 
 
 

Fone:
 
 
 

Banco:
 
 
Agência:
 
 
C/C:
 
 

Assinatura:
 
 
 
 
 
 
 
 

A empresa vencedora deverá apresentar no ato da entrega do objeto, juntamente com a Nota Fiscal/Fatura, os seguintes documentos:

CERTIDÕES NEGATIVAS junto ao INSS, FGTS, DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO/TRIBUTOS FEDERAIS, TRIBUTOS ESTADUAIS E TRIBUTOS MUNICIPAIS.

 

 

 

Porto Velho, 13 de Dezembro de 2021.

 

Documento assinado eletronicamente por NAIANE ARIELE MENDONÇA CORREIA, Assessor(a), em 13/12/2021, às 08:52, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Gissele Ma�a Mendonca Amaral, Técnico(a), em 13/12/2021, às 08:56, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Antonio Marcos de Souza Nobrega, Diretor(a), em 13/12/2021, às 09:16, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

http://www.diof.ro.gov.br/data/uploads/2017/04/Doe-05_04_2017.pdf
http://www.diof.ro.gov.br/data/uploads/2017/04/Doe-05_04_2017.pdf
http://www.diof.ro.gov.br/data/uploads/2017/04/Doe-05_04_2017.pdf
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Documento assinado eletronicamente por NELIO DE SOUZA SANTOS, Secretário(a) Adjunto(a), em 13/12/2021, às 14:08, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site portal do SEI, informando o código verificador 0022781199 e o código CRC E690038D.

Referência: Caso responda este(a) SAMS, indicar expressamente o Processo nº 0053.555926/2021-55 SEI nº 0022781199

Criado por 31699294291, versão 3 por 00239085213 em 13/12/2021 08:51:54.
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